
PROJETO DE LEI Nº                   , DE 2020 

(Do Dep. Bira do Pindaré) 

Dispõe sobre a alteração da Lei nº 8.036 de 11 de maio 
de 1990 que “Dispõe sobre o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço, e dá outras providências” 
autorizando o saque integral da conta do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, para pessoas 
comprovadamente acometidas do vírus COVID-19, e dá 
outras providências 

 O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º O art. 20 da Lei nº 8.036 de 11 de maio de 1990 passa a vigorar acrescido do 
inciso XXI com a seguinte redação:  

“Art. 20 .......................................................................... 
........................................................................................ 

  
  XXI - quando o trabalhador ou qualquer de seus dependentes for 

comprovadamente, mediante exame laboratorial, portador do vírus COVID-19. 

 ............................................................................. 

  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na sua data de publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

O Coronavírus é uma família de vírus que causam infecções respiratórias. O 
novo agente do coronavírus foi descoberto em 31/12/19 após casos registrados na 
China. Provoca a doença chamada de coronavírus (COVID-19). 

O Brasil registrou, neste domingo (22/3), 1.546 casos confirmados de 
coronavírus (Covid-19). Com o registro de dois casos no estado de Roraima, agora, 
todos os estados do país possuem casos registrados da doença. Até o momento, são 25 
mortes confirmadas, sendo 22 no estado de São Paulo e três no Rio de Janeiro. As 
informações sobre casos e óbitos são repassadas pelos estados ao Ministério da Saúde. 

Aos 73 anos, Miguel Srougi, um dos cirurgiões mais celebrados do país, critica a 
forma como o governo federal tem conduzido a crise do coronavírus. Para o professor 
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da USP, nossa infraestrutura hospitalar sinaliza que os mais vulneráveis ficarão sem 
atendimento no pico da pandemia. 

“O problema do Brasil está muito claro: existem no governo federal pessoas 
que estão flertando com as trevas. O presidente, de forma incompetente e imoral, 
menosprezou a gravidade da pandemia, julgou que com palavras poderia desviar a 
atenção popular e impedir uma constatação óbvia: a ruína da assistência médica no 
Brasil, principalmente a dos mais necessitados. Os grupos mais bem posicionados 
socialmente vão sobreviver, pois têm mecanismos de defesa mais fortes”, afirma o 
professor. 

Na área política vai surgir um consenso claro: só as empresas privadas não 
conseguem fazer um país progredir. É importante ter um Estado forte também. O Estado 
bem estruturado consegue conter o que ameaça à nação e estados que não são fortes não 
conseguem. Aquela história de entregar tudo para as empresas privadas não é o 
caminho. A grande consequência social é que as pessoas vão aprender que a 
solidariedade e a compaixão são muito importantes dentro de qualquer sociedade. Não 
podemos mais ficar impassíveis quando um morro despenca e morrem pessoas simples, 
que não têm capacidade para sobreviver dignamente, que moram nestes locais por 
absoluta falta de opção. O coronavírus vai unir a sociedade e deixar as pessoas um 
pouco mais solidárias e dotadas de compaixão. Agora mesmo os fortes estão 
ameaçados, os pobres vão morrer mais, mas os ricos também vão morrer. 

É fundamental que o governo federal use de todos os mecanismos para ajudar as 
camadas mais carentes da população, nesse momento de crise profunda na saúde 
pública. A liberação do saque do FGTS é um desses mecanismos que pode ser acionado 
para ajudar os mais necessitados. 

Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para aprovação da proposição 
em epígrafe. 

Sala das Sessões, em 24 março de 2020.  

Dep.  Bira do Pindaré 

PSB/MA
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